CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS “FILIPE VAREA LEME” 


REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL DA GEOGRAFIA - USP 


MANIFESTO CONTRA A VIRTUALIZAÇÃO 


Em março deste ano a OMS (Organização Mundial da Saúde) decretou estado 
de Pandemia pelo novo Coronavírus, ocasionando uma emergência global 
onde todos os países do mundo, incluindo o Brasil deveriam se preparar para a 
disseminação da doença em seus territórios. A Covid-19 é uma doença ainda 
sem vacina, tratamento específico e, portanto, a única forma de conter a 
disseminação e evitar o colapso do sistema de saúde (seja privado ou público) é 
a quarentena. Sendo assim, desde o dia 17 de Março tivemos nossas aulas e 
atividades acadêmicas suspensas e estamos agora nos adaptando ao 
isolamento social. 

No que tange a nós estudantes, vivenciamos coletivamente uma nova situação, 
de forma que nunca antes havíamos lidado com o isolamento e, sendo assim, 
não tenhamos a capacidade de dar todas as respostas de forma imediata. 
Trata-se de uma aceitação e adaptação gradual que todos nós passamos juntos 
e por isso pedimos paciência uns com os outros para que possamos reagir com 
lucidez e calma. 

Desde o dia que decretamos ausência coletiva, compreendemos que a 
gravidade nos pede ações assertivas, então nos reunimos com professores e 
com a gestão para garantir que nosso direito, enquanto estudante, seja 
respeitado como uma parte fundamental do Departamento de Geografia, se 
fazendo o Centro Acadêmico neste momento uma entidade representativa que 
precisa ser ouvida pelos professores nas tomadas de decisões. 

No entanto a USP e alguns professores do Departamento de Geografia estão 
tentando manter a normalidade, adaptando as aulas a condição virtual, 
mensurando frequência e nota através de atividades ou presença em 



vídeo-aulas, assim como ignorando a existência de alunos que não têm acesso 
integral a internet, como por exemplo os moradores do CRUSP. 

Esclarecemos aos estudantes que nós membros do Centro Acadêmico de 
Geografia somos inteiramente contra as aulas à distância, e as medidas que 
tentem adaptar este momento tão difícil a uma normalidade que já não existe 
mais. Não somos a favor da virtualização de nosso curso, pois nos matriculamos 
em uma graduação/licenciatura presencial! e que portanto a virtualização das 
disciplinas acarretará numa perda drástica da qualidade educacional que esta 
universidade pode nos oferecer. Além de que as aulas EAD impostas pela 
reitoria podem prejudicar a formação dos alunos que não tem acesso a internet. 
Dessa forma, relembramos aos professores que se preocupem com o perfil dos 
estudantes do curso, bem como com a qualidade de nossa graduação. 

A Pandemia de Covid-19 nos traz elementos importantes para que pensemos a 
história e a geografia deste mundo, fazendo com que o exercício reflexivo e 
crítico de nosso estado seja tão essencial quanto qualquer tentativa de retomar 
as aulas como se nada estivesse acontecendo. A maioria de nós temos 
familiares que pertencem aos grupos de risco, assim como partilhamos de uma 
situação sócio-económica que nos vulnerabiliza, fazendo com que nossas 
energias estejam voltadas ao cuidado de nossos familiares e, principalmente da 
nossa sobrevivência. Não é aconselhável que demandem de nós, agora, que 
ignoremos o quadro e mantenhamos tudo como sempre fora. A nossa história 
e, sobretudo a nossa geografia em amplas escalas (mundial, nacional e 
individual) estão passando por transformações profundas e aceleradas, sendo 
então um fenômeno histórico-geográfico que nos pede atenção. 

Sendo assim, declaramos que não somos a favor das aulas a distância, e 
continuaremos a dialogar com o Departamento de Geografia e estudar uma 
forma de suspensão do semestre, tentando encontrar uma medida que 
respeite a condição e o perfil social dos estudantes, assim como não rebaixe 
nosso curso a virtualidade. 

Quanto a forma de reposição, pedimos paciência porque isto, além de 
depender da organização dos professores, também depende de como a 



pandemia se desenvolverá no Brasil nos próximos meses. Assim como vocês 
somos apenas estudantes e, como nossos professores, somos pessoas e não 
temos total controle de tudo. O apoio mútuo se faz essencial agora! 

Por enquanto convidamos os alunos a boicotarem as aulas e atividades que 
mensuram frequência e nota, assim como pedimos ajuda no preenchimento do 
formulário que construímos para colher informações sobre a situação que os 
estudantes se encontram agora. Aproveitamos para avisar que estamos criando 
meios para que possamos partilhar nossas leituras e perspectivas desta crise e 
nos mantenhamos críticos, estudantes e, sobretudo, geógrafos. 



